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Eixo 04: Educação e Inclusão
 

Resumo: Este estudo examina as dificuldades enfrentadas por alunos autistas de nível 1 no processo de inclusão escolar, concentrando-se nos obstáculos que restringem sua participação integral no ensino regular. Com base em uma revisão da literatura e utilizando a Análise Textual Discursiva (ATD) de Moraes e Galiazzi (2007), constata-se que a falta de visibilidade das demandas desse grupo, a carência de formação docente especializada e a ausência de estratégias adaptativas intensificam os processos de exclusão simbólica, mesmo que esses indivíduos estejam formalmente matriculados. A discussão que emergiu após a aplicação da ATD ao corpus de análise aponta que a inclusão efetiva requer mudanças estruturais, formação continuada, suporte interdisciplinar e um olhar atento às singularidades do nível 1 do Transtorno do Espectro Autista (TEA).
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Introdução
A garantia legal do direito à educação inclusiva no Brasil incentivou a inclusão de alunos autistas em escolas regulares. No entanto, apenas a mtrícula não assegura aprendizado nem pertencimento. Os autistas classificados como nível 1 no DSM-5 são muitas vezes ignorados entre os diversos perfis do espectro, devido à sua linguagem preservada e maior autonomia em relação aos níveis 2 e 3. Essa suposta autonomia leva, com frequência, à falta de suporte adequado, resultando em desafios que variam desde sobrecargas sensoriais até isolamento social e bullying. Portanto, o objetivo deste estudo é analisar os principais desafios que impedem a inclusão eficaz de estudantes autistas de nível 1, com base em uma revisão da literatura e análise discursiva.
Metodologia
O estudo foi realizado com base na Análise Textual Discursiva (ATD) apresentada por Moraes e Galiazzi (2007), um método de análise qualitativa que mescla aspectos da análise de conteúdo e da análise de discurso. A  ATD inicia com a unitarização (divisão dos textos em unidades de significado), prossegue com a categorização (organização dessas unidades em eixos temáticos emergentes) e finaliza com a criação de metatextos, que são sínteses interpretativas que podem gerar novos significados. Esse processo é interpretativo e reconstrutivo, pois visa não só descrever dados, mas também gerar novas compreensões sobre o fenômeno em estudo. Neste estudo, três categorias analíticas foram estabelecidas a partir das seguintes unidades de significado:
	Categoria:
	Unidades de Significado

	Apoio escolar invisível
	Falta de ajustes no currículo

	
	Ideia errônea de que a autonomia linguística não necessita de suporte

	Obstáculos sensoriais e sociais
	Sobrecarga sensorial (barulhos, luzes, mudanças bruscas)

	
	Vivências de bullying e rejeição dos colegas

	Formação docente e institucional
	Falta de preparo e insegurança dos docentes

	
	Ausência de apoio técnico-pedagógico e de políticas efetivas de monitoramento


Quadro 1: Categorias e Unidades de Significado emergentes da ATD aplicada ao corpus de análise
Discussão
A análise revelou que a invisibilidade é um dos principais obstáculos à inclusão de pessoas autistas de nível 1. A sua fala preservada e o seu desempenho acadêmico dentro da média ocultam problemas sociais, sensoriais e de comunicação. Desse modo, enquanto estudantes com demandas mais evidentes recebem mediadores ou adaptações formais, os classificados como nível 1 costumam ser deixados de lado.
O desempenho e a permanência escolar são afetados diretamente pelas barreiras sensoriais. Ambientes barulhentos, imprevisíveis e inflexíveis podem causar ansiedade e crises, que podem ser mal interpretadas como indisciplina. Ademais, a falta de entendimento das diferenças sociais contribui para o bullying, o que afeta a autoestima e as relações interpessoais. 
Em relação à formação docente, os estudos indicam que os professores se sentem inseguros e desassistidos ao enfrentar o desafio de integrar o aluno autista em uma sala de aula regular. Existem relatos de cansaço, improvisação e falta de formação continuada específica. Isso destaca a importância de uma política educacional que não só padronize a inclusão, mas também forneça condições concretas para sua implementação.
Conclusões
Os alunos autistas de nível 1 enfrentam desafios particulares que não podem ser reduzidos devido à sua maior independência. A falta de visibilidade das suas necessidades, a ausência de adaptações pedagógicas, os efeitos das sobrecargas sensoriais e a carência de apoio docente demonstram que a inclusão continua sendo apenas parcial e simbólica. Pode-se concluir que uma inclusão eficaz requer: identificação das particularidades do TEA nível 1;formação continuada de docentes e apoio técnico; implementação de estratégias pedagógicas adaptativas; e  políticas institucionais que garantam suporte interdisciplinar e prevenção ao bullying. 
A inclusão, de fato, vai além da matrícula; ela implica assegurar que todos os estudantes aprendam, participem e se sintam parte da comunidade.
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